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RESUMO

Com objetivo de avaliar as alterações histológicas e
comportamentais provocadas pela Aeromonas hydrophila em
Rhamdia quelen, diferentes concentrações bacterianas (3,6 x 107

e 7,5 x 106UFC – Unidade Formadora de Colônia/ml de solução
salina) foram inoculadas por via intramuscular. Para este estudo,
foram utilizados 80 juvenis de jundiá com peso e comprimento de
16,55g e 13,23cm, respectivamente. Esses peixes foram mantidos
durante 10 dias, em caixas d’água de 250 litros, com condições
iguais de temperatura, pH, alcalinidade e dureza. Os jundiás
foram observados diariamente e, os moribundos, submetidos a
cortes histológicos. Constatou-se então que a Aeromonas
hydrophila causa perda de equilíbrio, apatia e exoftalmia, assim
como alterações histológicas na pele do tipo necrose, hemorragia
e infiltrado inflamatório, atingindo tanto a camada da epiderme
como da derme e musculatura.
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SUMMARY

The purpose of this study was to evaluate the
histological and behavior alterations induced by the inoculation
of different concentrations of Aeromonas hydrophila in jundiás.
Eighty (80) animals were used in this study, with 16.55g of weight
and 13.23cm of length. Different bacterial concentrations (3.6 x
107 and 7.5 x 106UFC – Unity Formation of Colony/ml of saline
solution) were inoculated intramuscularly. The animals were kept
for 10 days in amianthus aquarium (250 liters) with similar
conditions of temperature, pH, alkalinity and hardness. The
jundiás were observed daily and the dying ones were used for
histological cuts. It was verified that the Aeromonas hydrophila
caused balance loss, apathy, exophthalmia and histological
alterations like necrosis, hemorrhage and inflammatory

infiltrated, reaching the epidermis layer as well as the derme and
musculature.
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INTRODUÇÃO

As bactérias que fazem parte da microbi-
ota aquática são consideradas como patogênicas
oportunistas para peixes, visto que só se manifestam,
provocando infecções, quando os peixes se encon-
tram em condições ambientais desfavoráveis
(BARJA & ESTEVES, 1988). Estes organismos
podem, quando ingeridos ou em contato com lesões
da epiderme, causar doenças, tanto em animais como
em humanos (USFDA, 1999).

Segundo ROBERTS (1981), a pele é a
primeira barreira de proteção dos peixes frente ao
meio externo. Permite uma normal função fisiológi-
ca interna, bem como proteção nos processos de
enfermidades. A epiderme dos peixes apresenta
múltiplas propriedades, dependentes da produção de
secreções pela camada superficial que apresenta
importante função de lubrificação e proteção, impe-
dindo a invasão e proliferação de microorganismos
patógenos, permitindo assim que a mesma permane-
ça hidratada e com viscoelasticidade, proporcionan-
do uma adaptação para a peculiar vida dos peixes
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(MITTAL, 1997). Muitas vezes, em cultivo intensi-
vo, toda essa proteção não é suficiente para impedir
um surto epizoótico nos peixes. Em alguns casos,
não há ocorrência de mortalidade, mas a sobrevivên-
cia futura, poderá ficar comprometida quando hou-
ver novas agressões (KINKELIN et al., 1985).

Além das perdas econômicas que as bac-
térias podem ocasionar, pela mortalidade que provo-
cam, geralmente produzem lesões cutâneas, retar-
dam o crescimento e o ganho de peso e impedem o
seu consumo. Os altos investimentos em tratamentos
terapêuticos também representam perigo para as
populações naturais de peixes e uma ameaça sanitá-
ria direta ou indireta para a saúde humana.

Conforme AUSTIN & AUSTIN (1993),
na atualidade são descritos como microorganismos
patógenos para peixes uma grande variedade de
grupos bacterianos, no entanto, somente um pequeno
número causa perdas econômicas importantes nos
cultivos intensivos de todo mundo. Dentre as
bactérias consideradas patogênicas aos peixes está a
Aeromonas hydrophila, a qual foi isolada e
identificada de lesões externas e do rim por SHAMA
et al. (2000) em jundiá (R. quelen) criados em
tanques em Santa Maria (RS).

ROBERTS (1981) cita como patologia
clínica da A. hydrophila: escurecimento da pele,
ascite, assim como hemorragias externas e irregula-
res na superfície do corpo e na base das nadadeiras.
Na necropsia, os órgãos internos se encontram con-
gestionados e as vísceras cobertas de hemorragias;
Além disso, o rim e o baço se apresentam tumefa-
dos, com um líquido semifluído; Também há graves
lesões na pele, edemas na derme, ulceração na epi-
derme. O autor também ressalta necroses hemorrági-
cas podem alcançar o músculo.

Tendo em vista a expansão da piscicultu-
ra, a aceitação comercial do jundiá e o alto risco de
infecção por bactérias patogênicas nestes peixes, foi
realizado o presente trabalho que tem por objetivo:
avaliar as alterações histológicas e comportamentais
causadas pela inoculação intramuscular de suspen-
sões de Aeromonas hydrophila em juvenis de jundiá
(Rhamdia quelen).

MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi desenvolvido no
Laboratório de Bacteriologia do Departamento de
Medicina Veterinária Preventiva e no Laboratório de
Ictiopatologia do Departamento de Zootecnia da
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) e no
Laboratório de Histologia Animal do Departamento
de Patologia e Clínica Veterinária da Universidade
Federal do Rio Grande do Sul. Para inoculação,

foram utilizados 60 jundiás (Rhamdia quelen), com
peso médio de 16,55g e comprimento de 13,23cm.
Vinte (20) jundiás, mantidos como testemunhas, não
foram inoculados. Os animais inoculados foram
divididos em 6 grupos de 10 peixes e mantidos du-
rante 10 dias em caixas d’água de cimento amianto
com capacidade de 250 litros e abastecidas com
água de poço artesiano. Todas as caixas foram sub-
metidas a condições iguais de temperatura (25°C),
oxigênio (7,9mg/l), amônia não ionizada
(0,006mg/l), pH (7,1), alcalinidade total (36mg/l
CaCO3) e dureza total (24mg/l CaCO3). Para ali-
mentação dos juvenis foi administrada uma ração
comercial, contendo 36% de proteína bruta, na pro-
porção de 3% da biomassa, uma vez ao dia.

O inóculo bacteriano foi preparado atra-
vés da cultura de Aeromonas hydrophila em ágar
sangue, sendo as colônias suspensas em solução
salina estéril. A turvação foi ajustada segundo a
escala 0,5 (3,6 x 107UFC/ml) e 0,25 (7,5 x
106UFC/ml) de MacFarland (VANDEPITTE et al.,
1993). Os jundiás foram inoculados com as duas
concentrações de A. hydrophila (3,6 x 107 e 7,5 x
106UFC/ml de solução salina), sendo um grupo
controle, no qual os animais receberam apenas solu-
ção salina estéril. Cada jundiá foi inoculado com
1ml da respectiva suspensão, por via intramuscular,
na região dorso-lateral direita entre a nadadeira dor-
sal e a linha lateral. Antes da inoculação, os animais
foram pesados e medidos.

As caixas foram limpas e observadas dia-
riamente. Nesta oportunidade, foram verificadas
alterações comportamentais, sinais clínicos externos,
bem como a morbidade e mortalidade ocasionada
pela Aeromonas hydrophila em cada grupo de jun-
diás inoculados.

Os animais que se apresentavam mori-
bundos no momento da limpeza diária das caixas,
foram separados para observação das alterações
histológicas. Os tecidos foram fixados em solução
de formalina tamponada neutra à 10%, incluídos em
parafina, cortados longitudinal e transversalmente
com navalha descartável com 2 a 5µm de espessura
e corados pela hematoxilina e eosina (CONROY &
HERMAN, 1970). A seguir, foi feita a coloração de
Gram em tecido “BROWN – HOPPS GRAM
STAIN”, modificada por AFIP (PROPHET et al.,
1992), e essas preparações foram observadas ao
microscópio de luz comum (NOGA, 1996).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao final dos 10 dias de experimento os
peixes inoculados com A. hydrophila na
concentração de 107 sofreram 100% de mortalidade
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e nos inoculados com 106 foram verificados 25% de
mortalidade. Foi demonstrado uma diferença
altamente significativa entre os tratamentos com
relação à sobrevivência pelo teste χ2 (P < 0,01).
Trabalhos que podem servir como parâmetros para
este estudo no que diz respeito à sobrevivência são
os que testaram a DL50 da A. hydrophila em
algumas espécies de peixes como SANTOS et al.
(1991). Esses autores, através de inoculações
intraperitoniais com doses de 102 a 108 células,
testaram a virulência de algumas cepas de A.
hydrophila para peixes, ou seja, o número de células
viáveis necessárias para matar 50% dos peixes
inoculados, durante 7 dias (DL50). Com isso,
observaram que a quantidade aproximada para
Salmo trutta foi de 2 x 105 células/ml, Anguilla
japonica >108, Plecoglossus altivelis 8,6 x 104,
Leponis macrochirus > 108, Oncorhynchus mykiss
dependendo das cepas de bactérias variou de 3,2 x
104 a >108. Este trabalho com DL50 pode mostrar a
variação da virulência característica da bactéria, que
causou letalidade na concentração 107 para jundiá
(R. quelen). Essa mortalidade, segundo THUNE et
al. (1982), depende da virulência da bactéria o que
está associada à produção de enzimas próprias bem
como da atividade citotóxica de uma cepa de
bactéria que varia de acordo com a célula utilizada
RODRÍGUEZ et al. (1992a).

Os sinais clínicos, apresentado pelos pei-
xes, após a inoculação, com bactérias de ambas as
suspensões, foram comportamentais. Os peixes fica-
ram parados no fundo da caixa; alguns vinham à
superfície mas logo desciam, parecendo perder o
equilíbrio. A maior parte do tempo, eles permaneci-
am parados no fundo. Quando se alimentavam, pe-
gavam a ração já no fundo. Este mesmo distúrbio
comportamental foi observado por NIETO et al.
(1991) e RODRÍGUEZ et al. (1992b).

Os juvenis também apresentavam
ulcerações com bordas hemorrágicas, deixando, a
maioria das vezes, a musculatura exposta e a região
lateral dorsal direita com pigmentação anormal,
necrose das nadadeiras, lesões no poro genital, no
ânus e parte externa da mandíbula, brânquias pálidas
e flácidas. Manchas hemorrágicas internas cobrindo
toda a região dorsal da cabeça também foram
observadas. LLOBRERA & GACUTAN (1987)
também observaram úlceras necróticas abertas sobre
o corpo, a mandíbula e na região do pedúnculo
caudal em Ophicephalus striatus, Clarias
batrachus, Carassius sp. e Glossogobius giurus,
contaminados com Aeromonas hydrophila.

Já os jundiás inoculados com solução sa-
lina (controle) não apresentaram nenhum sinal clíni-
co ou alterações no comportamento.

As alterações histológicas observadas
com maior freqüência nas amostras da pele (epider-
me, derme) e musculatura foram: necrose, hemorra-
gia e infiltrados inflamatórios, sendo que o agrava-
mento destas foi maior no decorrer dos dias de co-
leta dos animais. Também foi observada congestão
na musculatura e edemas na derme. As lesões na
pele, edema da derme e hiperemia do extrato reticu-
lar, conduziram a uma esponjosidade e ulceração da
epiderme, seguida de uma extensa necrose hemorrá-
gica que, na maioria das amostras, alcançou o mús-
culo. Nos infiltrados inflamatórios observados, foi
possível identificar células de defesa como: macró-
fagos, linfócitos, neutrófilos e trombócitos. Através
da coloração de Gram dos tecido, ficou também bem
visível a presença de bactéria.

Segundo McDANIEL (1979), a doença
por A. hydrophila pode ocorrer na forma superagu-
da, aguda, subaguda e crônica. As formas superagu-
da e aguda são caracterizadas pela alta mortalidade e
lesões hemorrágicas internas pronunciadas. As for-
mas subaguda e crônica ocorrem com hemorragias
nas brânquias, aberturas naturais, órgãos internos e
presença de fluído sanguinolento nas cavidades do
corpo; sendo também evidentes abscessos e úlceras
externas. Quanto aos peixes portadores, o autor os
descreve sem manifestação clínica aparente (assin-
tomáticos). Segundo as descrições de McDANIEL,
pode-se dizer que nesta pesquisa, induziram-se os
jundiás a uma infecção subaguda ou crônica.

As alterações comportamentais e histoló-
gicas na pele observadas neste estudo apresentaram
algumas variações em relação a outros trabalhos.
PLUMB (1994), trabalhando com A. hydrophila,
encontrou lesões epidérmicas esbranquiçadas.
SCHLOTFELDT & ALDERMAM (1995) também
observaram que a infecção por A. hydrophila pode
apresentar hemorragia nas brânquias e outros sinais
clínicos como lesões ulcerativas na pele e músculo,
necrose das nadadeiras e região caudal, o que tam-
bém pode ser visto neste trabalho.

Conforme SHAMA et al. (2000), o jundiá
pode ser portador de bactérias descritas como
patogênicas, tais como P. shigelloides, Aeromonas
sp., Flavobacterium sp., Pseudomonas sp.,
Staphylococcus sp., Edwardsiella tarda, Yersinia
ruckeri, Vibrio sp., Micrococcus sp., Acinetobacter
sp. e Pasteurella sp. Já BOIJINK et al. (1999) ao
inocularem Plesiomonas shigelloides por via
intramuscular em jundiás mantidos em caixas
contendo Aeromonas hydrophila, verificaram que a
associação das duas bactérias induziu lesões
patológicas nestes animais. Nesse mesmo trabalho,
no qual também foram utilizados jundiás, foi
verificado que, quando há uma infecção por grande
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quantidade de células de Aeromonas hydrophila,
também ocorrem lesões ulcerativas com
significativas alterações histológicas e
comportamentais em jundiá.

CONCLUSÕES

A bactéria Aeromonas hydrophila causa
alterações histológicas como necrose, hemorragia e
infiltrados inflamatórios tanto na pele, como no
tecido múscular do jundiá (Rhamdia quelen) tendo
sido observadas, também, mudanças comportamen-
tais como perda do equilíbrio e, em sua grande parte,
a permanência dos peixes no fundo das caixas.
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